
Visite o Sítio de Internet 
da ACA 

Nosso sítio de internet foi 
melhorado recentemente. 
Agora você poderá acessar:  
• Uma biblioteca com 

relatórios sobre o caju 
• Apresentações feitas em 

reuniões e eventos 
relacionados ao caju  

• Notícias sobre a indústria 
do caju 

• Uma base de dados dos 
membros  

• Receitas à base de caju 
 

Envie-nos os seus relatórios, 
estudos, manuais, pôsteres, 
receitas e notícias sobre o 
caju para partilhá-los com os 
seus colegas do caju!  

Prezados Colegas do Caju, 
 

A secretaria da ACA gostaria de desejar um feliz e próspero 
2008 a vocês todos. O ano de 2007 encerrou-se de forma 
muito positiva para a nossa secretaria da ACA.  
 

Vanessa Adams, Diretora de Desenvolvimento de Negócios 
junto ao Centro, deu à luz a um menino, Makena, em 29 de 
outubro. Depois de sua licença-maternidade, a sua família 
retornou a Acra, onde Vanessa assumiu o seu cargo de 
Diretora de Desenvolvimento de Empresas junto ao Centro. 
 

No dia 10 de dezembro Cilia de Cock, antiga Gerente da 
Secretaria da ACA, deu à luz a uma menina, Mila. Tanto Mila 
quanto os seus pais radiantes estão desfrutando de momentos 
familiares em sua terra natal, Amsterdã, na Holanda. 
 

Internacionalmente a ACA foi representada na PNTPA em 
Arizona, em janeiro de 2008, por Richard Jennings.  
 

Em fevereiro Carlos Costa, Presidente da ACA, visitou os 
nossos escritórios em Acra. Durante a sua visita, nós tivemos 

uma reunião muito construtiva com a equipe sênior do caju e 
com membros do Comitê Executivo da OLAM, discutindo 
estratégias futuras da ACA. 
 

Também em fevereiro nós tivemos a oportunidade de 
apresentar a Aliança Africana do Caju ao Presidente George 
Bush, à Primeira Dama Laura Bush e à Secretária de Estado 
Condoleezza Rice, que visitaram Acra durante a sua viagem a 
5 países africanos.  
 

Nós planejamos promover o setor africano do caju 
internacionalmente durante a próxima Convenção da AFI na 
Flórida, em março de 2008, e na Mostra "Gostos" de 
Alimentos de Nova Iorque, em julho de 2008. 
 

Se você tem notícias, informações ou melhores práticas 
para acrescentar a este boletim de notícias, nós 
apreciaríamos muito as suas histórias e contribuições 
para partilhar com elementos-chave do caju na África 
e no mundo todo. 

Secretaria da ACA, Acra, Gana 

 

 

 

     Próximos Eventos  
 

• CONVENÇÃO DA AFI, DE 27 A 
30 DE MARÇO DE 2008, NA 
FLÓRIDA, EUA   

        WWW .AFIUS.ORG 

• CONVENÇÃO DA INC,  9 A 11 
DE MAIO , EM SANTIAGO  DO CHILE, 
CHILE  

        WWW .NUTFRUIT .ORG 

• MOSTRA "GOSTOS" DE ALIMENTOS 
DE NOVA IORQUE, DE 29 DE JUNHO 
E 1° DE  JULHO, EM NOVA IORQUE , 
EUA  

        WWW .SPECIALTYFOOD.COM 
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PROMOVENDO O CAJU AFRICA NO NO MUNDO TODO 

Aliança Africana do Caju (ACA) 

Junte-se à ACA e torne-se 
um membro hoje mesmo!  
Inscreva-se no nosso sítio 

de internet:  
 

www.africancashewalliance.org 

www.africancashewalliance.org 

DADOS APRESENTADOS AO PRESIDENTE 
BUSH, À PRIMEIRA DAMA E À 
SECRETÁRIA DE ESTADO CONDOLEEZZA 
RICE 
 
• A produção global de porcas de cajus 
in natura  é 1.67 milhão toneladas  

• 38% da safra mundial é produzida na 
África  

• 12% da safra Africana é processada 
na África  

• 100% das safras indiana, vietnamesa 
e brasileira são processadas 
localmente  

 
Ao processar a safra na África: 
 
• 35% de valor é agregado à safra 
• 250.000 novos empregos serão 

criados 
• US$ 150 milhões por ano de valor 

agregado 
• 1.000 novas empresas serão criadas 

SECRETARIA DA ACA 
CENTRO PARA O COMÉRCIO NA 
ÁFRICA OCIDENTAL 
C/O USAID, P.O. BOX 1630          
ACRA, GANA                               
TEL + 233 (0) 21 781 608              
INFO@AFRICANCASHEWALLIANCE.ORG   

Visita do Presidente dos EUA George Bush 
 

O Presidente George W. Bush, a Primeira Dama 
Laura Bush e a Secretária de Estado Condoleezza 
Rice visitaram no dia 20 de fevereiro, junto com 
clientes e funcionários do Centro para o Comércio, 
uma mostra de exportações ganenses que estão 
sendo enviadas sob o AGOA. Os oito expositores 
estão trabalhando em alguns dos setores líderes de 
crescimento na África, entre eles o de cajus 
processados, representados por membros da Aliança 
Africana do Caju: Amit Agrawal, Abou Bakr 
Adjibabe e Charlotte Akoe. Os três explicaram o 
processo de processamento de cajus para os ilustre s 
visitantes, os quais assistiram com grande interesse 
quando Akoe quebrou as castanhas, enquanto que 
Agrawal e Abjibade descreviam o processo de 
descascamento de castanhas e o empacotamento a 
vácuo. 
 

O Presidente e a Sra. Bush, junto com a Dra. Rice, 
também receberam informações sobre o papel e a 
relevância da ACA e como ela está promovendo o 
processamento do caju na África. 
 

Ao receber instruções particulares antes da mostra, 
Bush provou cajus do estande da ACA.  
 

Em breve você poderá ver mais fotos da visita no 
endereço www.africancashewalliance.org.  
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www.africancashewalliance.org 

Resoluções  de Ano Novo para o Setor do Caju 
Nós perguntamos a elementos-chave do setor do caju se 
eles têm resoluções de ano novo para a indústria do caju. 
Aqui estão as repostas dadas por eles. 
 

Hari Nair, Western India Cashew Co.  
• Ajudar a aumentar os rendimentos dos produtores ao 

aumentar a consciência sobre o montante de valor 
perdido em cajus in natura devido à falta de 
secagem precoce.  

 

Rita Weidinger, GTZ 
• To give the fast-growing cashew sector in Africa a 

kick with convincing Public-Private Partnership pro-
jects in close collaboration with ACA. 

 

Richard Jennings , Consultor 
• Desenvolver uma planilha simples de trabalho ao 

melhorar o trabalho de campo para os produtores 
de caju na África.  

 

Valentine Miheso, Technoserve 
• Assegurar que recebamos novos investimentos para o 

processamento de caju.  
 

Kees Blokland, Global Trading 
• Assegurar que a indústria africana do caju 

desenvolva-se rapidamente nos próximos anos, junto 
com várias organizações e elementos-chave 
dedicados dentro da indústria do caju. Em um 
período de 5 a 10 anos a África se rá um importante 
exportador de castanhas de caju e a Índia e o 

Convenção anual da PTNPA 
 

A ACA participou da convenção anual 
da Associação dos Processadores de 
Amendoins e Nozes de Árvores, da 
qual participaram quase 500 
elementos-chave em Tucson, no Arizona, 

EUA, de 19 a 22 de janeiro. Richard Jennings, um especialista em 
processamento de alimentos que voluntariou-se para participar de 
várias consultorias africanas na área do caju, colocou-se à disposição 
no estande de informações da ACA e conversou com participantes 
sobre a indústria africana do caju. 
 
Jennings relatou interesse considerável de corretores internacionais em 
fazer negócios com a África – desde que os processadores do 
continentes possam cumprir com os padrões globais da indústria, entre 
eles especificações de produtos, pontualidade e empacotamento. A 
ACA está trabalhando para melhorar tais padrões na África. 
 
Leia o relatório completo e as apresentações de Jennings em nosso 
sítio de internet:  
www.africancashewalliance.org 

Investidores nigerianos da KD Food Processing 
recém tinham terminado de construir e equipar 
uma fábrica quando eles receberam um 
pedido de dois contêineres de 16 TM de cajus 
processados, os quais foram enviados em 
janeiro para a Agência Richard Franco nos 
EUA. Localizada em Kaduna, no norte da 
Nigéria, a KD Food Processing também está 
trabalhando para desenvolver um promissor 
mercado doméstico. 
“Nós estamos continuando a processar para o 
mercado de exportação, enquanto estamos 
desenvolvendo produtos novos e diferentes para 
o mercado local”, disse Garbo Dikko, o 
Coordenador do Projeto. 
O sucesso deles está longe de ser algo que veio da noite para o dia. Depois de visitar 
um outro processador em Ibadã, em 2000, D ikko vendeu a idéia da KD Processing 
para um grupo de investidores, e eles começaram a construir a fábrica. Mas a 
construção levou mais de seis anos, atrapalhada pelas taxas de juros altíssimas. As 
máquinas de processamento ficaram esperando encaixotadas, enquanto que o prédio 
lentamente tomava forma. 
Em 2006 e 2007 Dikko compartilhou informações e experiências com outros 
elementos-chave do setor do caju em dois encontros nacionais da ACA na Nigéria. Ele 
viajou duas vezes ao Gana para participar em treinamentos do Centro para o 
Comércio na África Ocidental: foi aprender a aumentar o marketing e a capacidade 
de empacotamento e sobre os benefícios do Ato de Oportunidades e Crescimento 
para a África. D ikko também participou da inauguração da Afokantan Processing, 
uma fábrica de processamento de caju no vizinho Benim, fruto do estímulo conseguido 
através dos contatos feitos pela ACA. 
“A ACA nos ajudou a superar algumas das nossas dificuldades”, disse Dikko. 
O nigeriano sabe que grande parte do trabalho duro ainda está por vir – 
especialmente na construção de uma força de trabalho ótima, a qual leva até três 
anos, de acordo com especialistas do setor. 
“Nós já compramos os cajus da melhor qualidade na Nigéria. Agora nós estamos 
trabalhando no aumento da produção dos melhores graus, ou seja, de castanhas 
inteiras”, disse Dikko. “Nós estamos fazendo todo o possível para criar e manter uma 
força de trabalho capacitada – através de muitos treinamentos e na criação de 
incentivos para que ela permaneça conosco". 
Entre em contato com Garba Dikko através do endereço  kadunafoods@yahoo.com 

A KD Food Processing no norte da Nigéria 

Em fevereiro Carlos Costa, o Presidente da ACA, viajou 
para a Costa do Marfim para apoiar os esforços para aumentar a 
renda dos produtores, as exportações e o crescimento econômico da 
cadeia de valor do caju. A Rongead, uma organização não 
governamental francesa, e o seu parceiro marfinense INADES (Institut 
africain pour le développement économique et social - Centre Africain 

de Formation) organizaram e sediaram uma conferência nacional do 
caju de 11 a 13 de fevereiro, em Abidjã, a fim de compartilhar 
resultados de seu trabalho com o setor privado e as cooperativas, 
incluindo o treinamento sobre controle de qualidade, o controle de 
doenças do caju, técnicas básicas de 
processamento e no aumento de marketing 
para os produtos de caju. 

Os participantes debateram questões de 
qualidade, transformação, comercialização 
e de estruturas institucionais e legais. Costa 
informou brevemente aos participantes 
sobre os objetivos e a organização da ACA 
em países produtores da África. Em breve 
a ACA publicará um resumo sobre o evento 
em seu sítio de internet: 
www.africancashewalliance.org  Carlos Costa  

Temporada 2008 da Safra de Cajus na Nigéria esperando pelo me lhor! 
Cuidado é a senha à medida que os operadores do mercado nigeriano se 
preparam para a temporada de 2008, depois de “queimarem os dedos” no ano 
passado. Os mais afetados em 2007 foram os expoertadores de castanhas in 
natura que tiveram de comprar de LBAs e de produtores que esperavam vender 
muito a preços especulat ivos muito altos durante o decorrer do ano comerc ial. Mas, 
ao invés de crescer, os preços afundaram totalmente , de US$ 500 para US$ 340 a 
tonelada e mergulharam ainda mais para US$ 270 a tonelada no final da 
temporada. Neste ano muitos compradores de caju estão hesitantes para 
aproveit ar as oportunidades.  
 
Como será o ano de 2008? Qual a estratégia comercial sugerida?  
O Sr. Tunji Owoeye, um ator ativo no mercado e Presidente da associação 
nigeriana do caju diz:   
“A expectativa é de que o mercado se recuperaria entre janeiro e março de 2008. 
O mercado talvez mova-se devagar na primeira semana de abri l por causa dos 
outros países da África Ocidental - Costa do Marfim, Gana, Benim etc . que terão 

começado a liberar as suas safras. A Nigéria talvez tenha uma safra tardia, já que 
a temporada começou no final de fevereiro e talvez ela se estenda até junho de 
2008. A qualidade estimada para a temporada de 2008 é de uma média de 46 
ou 45 KOR (relação de produção de castanhas), mas que começa com 49 KOR. O 
tamanho da safra está estimado em cerca de 100.000 toneladas mét ricas, das 
quais cerca de 50% serão enviadas em forma de castanhas in natura”. 
 
Ele acrescentou: “Os atores de mercado deveriam assegurar-se de que cargas bem 
secadas sejam fornecidas para envio. A carga tem de estar em sacos de juta e não 
em sacos de PP para que retenham a sua qualidade.  
Os exportadores devem evit ar de assumir posições cegas em estoques e vendas: 
assuma riscos moderados” . 
Para obter maiores informações, entre 
em contato com  
Roland Oroh: 
Roland_oroh@yahoo.com 


